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APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia no Brasil: Teoria e pesquisa, reúne neste quarto volume 
dezoito artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber 
psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!
Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: Este trabalho apresenta uma revisão 
sistemática da literatura (RSL) sobre intervenções 
em assédio moral em organizações de trabalho 
publicada em periódicos da área de Psicologia 
no Brasil. A fonte de dados foi a plataforma 
PePSIC e os critérios de elegibilidade dos artigos 
disponíveis foram tratar-se de (i) estudos sobre 
assédio moral (ii) realizados em organizações 
de trabalho. Para avaliação e síntese dos 
estudos foi utilizada a metodologia PRISMA. 
Como resultado, foram identificados 30 artigos 
sobre assédio moral no trabalho, dos quais 16 
apresentam possibilidades de intervenção. 

Identificou-se 24 diferentes proposições de 
intervenção em situações de assédio moral no 
trabalho, sendo 12 com foco exclusivo no assédio 
moral interpessoal, 6 de intervenções com 
foco no assédio organizacional e outras 6 que 
contemplam esses 2 tipos de assédio. A partir 
dos resultados sugerem-se reflexões quanto 
a uma agenda de pesquisa e necessidades de 
construção para a Psicologia sobre a temática. 
PALAVRAS-CHAVE: Assédio moral no trabalho; 
Assédio interpessoal; Assédio organizacional; 
Intervenções em assédio moral do trabalho; 
Revisão sistemática de literatura. 

POSSIBILITIES OF INTERVENTION IN 
MORAL HARASSMENT AT WORK

ABSTRACT: This paper presents a systematic 
review of the literature on interventions in moral 
harassment in work organizations published 
in journals in the field of Psychology in Brazil. 
The data source was the PePSIC platform and 
the eligibility criteria for the articles available 
were (i) studies on moral harassment (ii) carried 
out in work organizations. For the evaluation 
and synthesis of the studies, the PRISMA 
methodology was used. As a result, 30 articles 
on moral harassment at work were identified, of 
which 16 present intervention possibilities. 24 
different proposals for intervention in situations 
of harassment at work were identified, 12 of 
which focused exclusively on interpersonal 
harassment, 6 of interventions focused on 
organizational harassment and another 6 that 
included these 2 types of harassment. Based on 
the results, reflections on the research agenda 
and construction needs for Psychology on the 

http://lattes.cnpq.br/0344682572379848
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subject are suggested.
KEYWORDS: Moral harassment; Interpersonal harassment; Organizational harassment; 
Interventions in workplace bullying; Systematic literature review.

1 | 	INTRODUÇÃO
O assédio moral no contexto de trabalho é um fenômeno que se faz presente 

em diversas organizações e acarreta consequências deletérias. Ferreira (2008) destaca 
que o assédio moral no trabalho gera danos para as organizações e, principalmente, 
para os sujeitos. As organizações sofrem prejuízos financeiros, deterioração da imagem 
e consequências relativas ao desempenho, em função do aumento do absenteísmo, 
diminuição da produtividade e da qualidade dos serviços prestados. 

No que diz respeito aos impactos aos trabalhadores, a incidência de assédio moral 
resulta em (i) sofrimento, que impacta na saúde, identidade e autoestima (FERREIRA, 
2008); (ii) agravos à saúde do trabalhador, como depressão, ansiedade e ideação suicida 
(CALDAS; NEVES, 2008); (iii) risco de doenças cardiovasculares (HERNÁNDEZ et al., 
2014); e (iv) alterações na saúde, degradação nas condições de trabalho, ofensa à 
dignidade (SOBOLL, 2017). 

Tendo em vista a prevalência dos casos de assédio moral nas organizações de 
trabalho e as consequências danosas aos trabalhadores, se faz necessário questionar que 
possibilidades de intervenções para o combate ao assédio moral e promoção da dignidade 
no trabalho estão sendo desenvolvidas. 

Sabe-se que os estudos e intervenções relacionados ao contexto organizacional 
são interdisciplinares, portanto a compreensão e intervenção frente ao assédio moral 
requer integração de diferentes áreas do conhecimento e atuação de diferentes profissões, 
como Administração, Economia, Direito, Sociologia, Medicina e Psicologia, dentre outras. 
Dado o recorte quanto ao sofrimento psíquico e danos à saúde mental dos trabalhadores, 
a Psicologia, enquanto ciência e profissão, tem sido convocada a analisar tal fenômeno e a 
atuar na prevenção, diagnóstico e intervenções, seja no nível individual ou organizacional. 

Desta feita, o objetivo deste trabalho é realizar uma revisão sistemática da literatura 
sobre intervenções em assédio moral em organizações de trabalho publicada em periódicos 
da área de Psicologia no Brasil. Como contribuição da presente investigação pretende-se 
apresentar uma sistematização dos dados quanto a intervenções em assédio moral em 
organizações de trabalho a partir do olhar da Psicologia, bem como estimular a atuação de 
profissionais da Psicologia nesse contexto.  

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Revisões Sistemáticas de Literatura (RSL) têm se tornado estratégias importantes 

para a sistematização de informações confiáveis, mapeamento do estado da arte da 
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produção científica sobre diversas temáticas, atualização de pesquisadores quanto à área 
de pesquisa, estabelecimento de ponto de partida para a realização de novas pesquisas 
empíricas e definição de ponto de referência para se pensar a prática profissional (GALVÃO 
et al., 2015). Para a pesquisa que aqui se apresenta, a RSL pautou-se nas recomendações 
do Método PRISMA (Principais Itens para Relatar Revisões Sistemáticas e Meta-Análises), 
conforme recomendado por Galvão, Pansani e Harrad (2015). 

Os dados utilizados na pesquisa foram artigos científicos publicados no Brasil que 
contemplam (i) estudos sobre assédio moral (ii) realizados em organizações de trabalho. A 
fonte de informação foi a plataforma digital Periódicos Eletrônicos de Psicologia (PePSIC), a 
qual permite acesso a produções da área de Psicologia, de forma gratuita e on-line. Quanto 
às buscas, foram realizadas na plataforma indicada, considerando artigos publicados até 
outubro de 2018, a partir das palavras-chave: assédio moral no trabalho, acoso laboral, 
acoso psicológico, harassment, bullying, mobbing, e assédio psicológico no trabalho. 

No que se refere aos critérios de elegibilidade e o processo de seleção dos 
estudos, nas buscas efetuadas foram identificados 42 resultados/artigos. Realizou-se 
a leitura do resumo e palavras-chave, para então aplicar os mecanismos de busca no 
texto pelos termos “assédio moral organizacional” e “assédio moral”, sendo este último 
acompanhado da busca pelos termos “trabalho”, “organizações”, e “ambiente de trabalho” 
para garantir que a variável “ambiente onde o fenômeno ocorre” fosse contemplada – sendo 
“organizações” uma variável específica desta pesquisa, não descartando a possibilidade de 
o assédio moral ocorrer em outros ambientes. Desta análise dos 42 artigos, identificou-se 
que 30 trabalhos tratavam de situações de assédio moral em organizações, esses foram os 
trabalhos selecionados para compor a RSL. 

Procedeu-se, então, com o processo de coleta e análise de dados, isto é, de 
extração de dados dos artigos selecionados. Foi organizado um formulário piloto, em que 
as pesquisadoras realizaram de forma conjunta a análise de um mesmo artigo. A partir 
disso, foram estabelecidos os seguintes eixos de análise: (i) termos utilizados para se 
referir ao fenômeno assédio moral; (ii) intervenção perante assédio moral; (iii) análise da 
intervenção, se com foco em assédio interpessoal, organizacional ou ambos. Assim, quanto 
ao tratamento, sumarização e síntese dos resultados, da leitura integral dos 30 artigos 
selecionados foram extraídas e analisadas informações sobre análise termo utilizado ao 
se referir ao assédio moral, se trata de assédio moral interpessoal e/ou de assédio moral 
organizacional, e se o artigo apresenta de forma explicita algum tipo de intervenção em 
casos de assédio. Para os artigos que apresentam intervenção, foi identificada a proposta 
de intervenção e analisada se focava em casos de assédio moral interpessoal, assédio 
moral organizacional, ou ambos. Os resultados da RSL são apresentados e discutidos a 
seguir. 
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3 | 	RESULTADOS
Dado o interesse quanto intervenções diante do assédio moral, dos 30 artigos 

analisados, 16 apresentam algum tipo de intervenção frente ao assédio moral no ambiente 
organizacional. Com relação aos tipos de intervenção, foi possível categorizá-las em: (i) 
intervenções sobre o assédio moral interpessoal; (ii) intervenções sobre o assédio moral 
organizacional; e (iii) intervenções que abrangem tanto o assédio moral interpessoal quanto 
o organizacional. Cada uma dessas categorias será trabalhada de forma detalhada nos 
subitens que seguem.

3.1	 Assédio moral no trabalho e intervenções com foco no assédio interpes-
soal

De acordo com Hirigoyen (2000), as possibilidades de intervenção em assédio moral 
interpessoal visam alterar uma relação interpessoal, entendendo que é nela que encontra-
se o problema do assédio. Na presente investigação foram identificados 12 caminhos 
diferentes para intervir frente ao assédio moral interpessoal. O Quadro 1 apresenta a 
sistematização dessas 12 diferentes formas de intervenção, assim como o artigo ou os 
artigos que a descrevem, seus autores e ano de publicação.

Intervenção(ões) em assédio interpessoal Artigo(s) que a(s) apresenta(m)

Estabelecer uma pessoa que possa acolher a denúncia e que 
possa fazer um trabalho de mediação entre vítima e agressor

Elgenneni e Vercesi (2009);
Jacoby, Falcke, Lahm e Nunes (2009);
Carvalho (2009);
Rissi, Monteiro, Cecconello e Moraes (2016).

Postura de enfrentamento pela vítima Nakamura e Fernández (2004);
Scur e Carlotto (2012).

Trabalho de redução de danos e tratamento dos envolvidos 
no caso, quando o problema já está instalado, como 
Estratégias de Reabilitação e acompanhamento no retorno 
ao trabalho.

Rissi, Monteiro, Cecconello e Moraes (2016); 
Marques e Giongo (2016).

Intervenções reativas, como demissão, distanciamento da 
vítima e do agressor, e orientações e acompanhamento do 
agressor.

Martínez-Lugo (2006); 
Rissi, Monteiro, Cecconello e Moraes (2016).

Encaminhar vítimas para a psicoterapia Jacoby, Falcke, Lahm e Nunes (2009).

Grupo de apoio direcionado às vítimas de assédio moral Albanaes, Rodrigues, Pellegrini e Tolfo (2017).

Debriefing Rissi, Monteiro, Cecconello e Moraes (2016).

Técnica de Coping Guimarães, Vasconcelos, Andrade e Stephanini 
(2005).
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Uso de estratégias defensivas, individuais ou coletivas, de 
negação e racionalização da realidade de trabalho, em que 
o sofrimento é naturalizado e faz-se uso de justificativas 
socialmente aceitas para caracterizar situações de assédio. 

Ferreira, Mendes, Calgaro e Blanch (2006).

Ferramentas que facilitam a denúncia sigilosa de assédio 
moral Heloani (2005).

Criar ações com o propósito de restaurar a saúde e a 
dignidade do trabalhador Elgenneni e Vercesi (2009).

Conversar com os familiares, amigos e colegas de trabalho 
sobre a experiência de assédio moral, buscando suporte. Martínez-Lugo (2006)

Quadro 1: Intervenções em assédio moral interpessoal.

Como se observa, a estratégia de intervenção mais mencionada (em 4 artigos) foi a 
de estabelecer uma pessoa que possa acolher a denúncia e que possa fazer um trabalho 
de mediação entre vítima e agressor, citada nos trabalhos de Elgenneni e Vercesi (2009), 
Jacoby et al (2009), Carvalho (2009) e Rissi et al (2016).  

Três estratégias foram citadas por pelo menos 2 artigos: (i) postura de enfrentamento 
diante da situação de assédio; (ii) estratégias de reabilitação e redução de danos; e (iii) 
intervenções reativas. Ter uma postura de enfrentamento diante da situação de assédio, é 
considerada uma maneira de intervir em comportamentos problemáticos dos assediadores, 
segundo os trabalhos de Nakamura e Fernández (2004) e de Scur e Carlotto (2012). Os 
autores propõem que a vítima deixe de exercer uma postura passiva diante dos casos de 
assédio e, na medida do possível, passem a questionar o posicionamento de quem os 
agride, de maneira ponderada, com o objetivo de que aquele que sofre o assédio moral 
desarme o assediador, e este por sua vez, questione-se de sua conduta. Estratégias de 
reabilitação e trabalho de redução de danos compõem o caminho de intervenção citado 
nos trabalhos de Marques e Giongo (2016) e de Rissi et al. (2016). Apresentam ações para 
lidar com os danos causados por assédio moral, como reabilitação profissional oferecida 
pelo INSS - em casos de afastamento por LER/DORT, que podem ou não ter relação 
com assédio moral vivenciado. Os autores também trazem como sugestão de trabalho 
de redução de danos a prática de atividades físicas para diminuir o estresse decorrente 
do assédio moral e atividades de lazer com a finalidade de enturmar os trabalhadores e 
gerar menos conflitos. Intervenções reativas, como demissão, distanciamento da vítima 
e do agressor, e orientações e acompanhamento do agressor formam uma estratégia de 
intervenção apontada pelos trabalhos de Martínez-Lugo (2006) e de Rissi et al. (2016). 
Embora Rezende (2008), defenda que encontrar um culpado e julgá-lo, sem alterar a 
maneira como se dá a gestão, não é significativo como política ante assédio, Martínez-Lugo 
(2006) afirma que ainda assim é uma estratégia válida distanciar a vítima de seu agressor, 
diminuindo o seu estado de estresse e sofrimento. 
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As demais possibilidades de intervenção (oito estratégias) foram citadas por um 
artigo cada. Jacoby et al. (2009) afirmam que o encaminhamento das vítimas de assédio 
moral para a psicoterapia é uma forma importante de lidar com os danos causados pelo 
abuso de poder, além de colaborar para que o sujeito desenvolva auto suporte diante de 
outras situações conflituosas. Por sua vez, Albanaes et al. (2017) apresentam em seu 
trabalho o grupo de apoio a trabalhadores vítimas de assédio moral como uma forma de 
intervenção diante da situação vivenciada. Rissi et al. (2016) retratam o debriefing como 
uma estratégia de intervenção diante do assédio moral, que segundo os autores, consiste 
em uma investigação profunda e analítica dos casos de assédio moral. Guimarães et al. 
(2005) mostram que técnicas de coping podem ser uma potencial intervenção no assédio 
moral. Guimarães et al. (2005) explicam o coping apresenta duas funções em situações 
de assédio, que é modificar a relação entre a pessoa e o ambiente, controlando-o, ou 
então, alterar o problema causador de distress (estresse negativo) adequando a resposta 
emocional ao problema. 

Ferreira et al. (2006) retratam o uso de estratégias defensivas, individuais ou 
coletivas, de negação e racionalização da realidade de trabalho, em que o sofrimento é 
naturalizado e faz-se uso de justificativas socialmente aceitas para caracterizar situações 
de assédio. Para os autores, estratégias defensivas são menos eficazes que modelos de 
intervenção em assédio moral, pois não transformam a realidade, e por vezes, perpetuam 
o sofrimento do trabalhador. Heloani (2005) apresenta como possibilidade de intervenção 
desenvolver ferramentas que facilitem a denúncia sigilosa de assédio moral. Dominado 
por um cenário capitalista altamente competitivo, o sofrimento sempre estará presente nas 
relações de trabalho (HELOANI, 2008), todavia é necessário apontar limites para esse 
sofrimento, sem colocar os trabalhadores em risco auto exposição. Elgenneni e Vercesi 
(2009) indicam que criar ações com o propósito de restaurar a saúde e a dignidade do 
trabalhador pode ser consideradas com intervenções em casos de assédio moral. Martínez-
Lugo (2006) também aponta como possível ação interventiva compartilhar suas vivências 
do trabalho com seus familiares, amigos e demais colegas de trabalho, sendo franco quanto 
às suas perspectivas e podendo relatar seus sofrimentos. A busca por suporte emocional 
é uma ferramenta importante no enfrentamento da situação de assédio moral, pois ajuda o 
sujeito a ter uma visão mais ampla do que se passa em sua relação profissional com seu 
agressor, e pensar saídas e estratégias para lidar com a situação. 

De maneira geral, as intervenções possíveis, com foco no assédio moral interpessoal, 
se desdobram em: (i) harmonização da relação do conflito entre vítima e agressor; (ii) 
denúncia e investigação da situação de forma a estabelecer diagnóstico aprofundado; 
(iii) punição do agressor; (iv) formas de acolhimento e tratamento da vítima, as quais por 
vezes focam no reestabelecimento da saúde e por vezes culpabilizam a vítima, como se 
a situação de assédio fosse culpa dela, ou como se dependesse exclusivamente dela a 
solução, ou, ainda, que a única saída possível é tratar os danos provocados pelo assédio, 
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mas não suas causas.

3.2	 Assédio moral no trabalho e intervenções com foco no assédio 
organizacional

Para Gosdal et al. (2009), as intervenções em assédio moral organizacional devem 
partir da premissa de que a violência psicológica é uma estratégia de gestão e se dá de forma 
estrutural no ambiente organizacional, perpassando todas as relações de trabalho de uma 
organização, logo é necessário lidar com questões relacionadas à cultura organizacional 
e não apenas com uma relação interpessoal. Neste trabalho foram identificados 6 tipos 
diferentes de intervenção frente ao assédio moral organizacional. O Quadro 2 apresenta a 
sistematização desses 6 tipos de intervenção e os artigos que os apresentam. 

Intervenção(ões) em assédio organizacional Artigo(s) que a(s) apresenta(m)

Criação de espaço onde os trabalhadores possam expor suas 
angústias relacionadas ao trabalho e que possam ser ouvidos 
em suas demandas

Roberto Heloani (2005); 
Penteado, Mutton, Lunardelli, Goulart Júnior e 
Canêo (2011).

Estratégias que visem qualidade de vida no trabalho Giraldo (2005).

Mobilização coletiva e busca por direitos Ferreira, Mendes, Calgaro e Blanch (2006).

Ações voltadas ao ambiente organizacional Stephan et all (2018).

A mudança da gestão pautada no sentido da competitividade 
para uma gestão que objetiva e possibilita o sentido do 
desenvolvimento individual do trabalhador

Penteado, Mutton, Lunardelli, Goulart Júnior e 
Canêo (2011).

Ações de Gestão de Pessoas viabilizando melhorias na 
comunicação Marques e Giongo (2016).

Quadro 2: Intervenções em assédio moral organizacional.

Das 6 possibilidades de intervenção em assédio moral organizacional identificadas, 
uma delas (criação de espaço de escuta) foi citada por dois artigos e as demais por apenas 
um dos trabalhos. Heloani (2005) e Penteado et al. (2011) sugerem a criação de um espaço 
onde os trabalhadores possam expor suas angústias relacionadas ao trabalho e que possam 
ser ouvidos em suas demandas como uma maneira de intervir diante do assédio moral. 
Por sua vez, Giraldo (2005) sugere que o psicólogo deve promover estratégias que visem 
qualidade de vida no trabalho, para que isso reverta-se em produtividade. Já Ferreira et al. 
(2006), apresentam a mobilização coletiva dos trabalhadores em busca por seus direitos 
trabalhistas como uma potencial intervenção diante do assédio moral organizacional. 

Stephan et al. (2018) apresentam a necessidade de se desenvolver ações voltadas 
para o ambiente organizacional como formas de intervir no assédio moral organizacional. 
Penteado et al. (2011) indica como possível intervenção a mudança da gestão pautada 
no sentido da competitividade para uma gestão que objetiva e possibilita o sentido do 
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desenvolvimento individual do trabalhador. Marques e Giongo (2016) indicam em seu 
trabalho a necessidade de ações que partam do departamento de Gestão de Pessoas 
viabilizando melhorias na comunicação, como disponibilização de meios para que os 
trabalhadores exponham críticas e elogios aos colegas de trabalho, momentos de trocas 
de feedback. Para os autores, previne-se assim o início de conflitos, que podem se tornar 
casos de assédio moral. 

A diferença nas propostas dos trabalhos de Heloani (2005) e Penteado et al. (2011) 
para com a de Marques e Giongo (2016) consiste na estrutura em se dará a comunicação. 
Enquanto Marques e Giongo (2016) propõem um espaço estruturado e cujas ações se 
deem de maneira controlada por uma equipe de gestão de pessoas, Heloani (2005) e 
Penteado et al. (2011) apontam a necessidade de um espaço de plena horizontalidade, 
em que os trabalhadores possam se expressar de maneira livre e sem riscos de perder o 
emprego. 

De maneira geral, as intervenções possíveis, com foco no assédio moral 
organizacional, se desdobram em: (i) ações voltadas aos indivíduos e sua saúde, como 
espaço de escuta e desenvolvimento de qualidade de vida; (ii) caminhos coletivos de busca 
de direitos; e (iii) mudanças organizacionais, seja no ambiente, nas práticas de gestão e 
gestão de pessoas. 

3.3	 Assédio moral no trabalho e intervenções com foco no assédio interpessoal 
e organizacional

Este conjunto de intervenções aponta ações que lidam com ambos os tipos de 
assédio moral no ambiente organizacional, de maneira não ordenada, mas como se por 
consequência de uma ação, a outra também é citada. Dentre os 16 artigos analisados e 24 
possibilidades de intervenção identificadas, foram verificadas estratégias de intervenção 
que contemplam tanto o assédio moral interpessoal quanto o assédio moral organizacional. 
As 6 possibilidades de intervenção com esse enfoque estão sistematizadas no Quadro 3, 
que apresenta a intervenção e os artigos em que foram identificadas. 

Intervenção(ões) em assédio interpessoal e organizacional Artigo(s) que a(s) apresenta(m)

Uso de cartilhas explicativas sobre o que é assédio moral
Carvalho (2009);
Penteado, Mutton, Lunardelli, Goulart Júnior e 
Canêo (2011).

Intervenções que contemplam a interface indivíduo versus 
organização Stephan et all (2018).

Identificação precoce de casos de abuso Jacoby, Falcke, Lahm e Nunes (2009).
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Ações sindicais feitas com trabalhadores a fim de esclarecer 
questões sobre saúde mental relacionadas ao trabalho. Marques e Giongo (2016).

Construção de estratégias de enfrentamento coletivas e 
individuais para o alívio do sofrimento dos trabalhadores. Marques e Giongo (2016).

Busca pela prevenção de eventos estressores (como o assédio) 
gerados a partir de muitas demandas de trabalho e pouco 
controle sobre como proceder.

Hernández, et all. (2014).

Quadro 3: Intervenções em assédio moral interpessoal e organizacional.

Dentre as 6 possibilidades de intervenção que lidam tanto com o assédio moral 
interpessoal quanto com o assédio moral organizacional, o uso de cartilhas explicativas foi 
citado em duas publicações. As demais estratégias esteve presente em um artigo. Carvalho 
(2009) e Penteado et al. (2011) apresentam o uso de cartilhas explicativas sobre o que é 
assédio moral (comumente distribuídas por sindicatos), para que os trabalhadores tomem 
contato com tema e possam perceber quando vivenciarem um caso de assédio moral. 

Stephan et al (2018) apresenta intervenções que contemplam a interface indivíduo 
versus organização como um passo importante no enfrentamento do assédio moral 
organizacional, que também respalda no desenvolvimento do indivíduo e enfrentamento 
da situação de assédio vivenciada por ele, seja enquanto vítima ou agressor. Jacoby et al. 
(2009) propõem como solução realizar estudos que promovam uma identificação precoce 
de casos de abuso, para que assim intervenha-se o quanto antes em casos de assédio 
moral. Este modelo de intervenção pode conter ação sobre assédio moral interpessoal ou 
organizacional, dependendo do foco do pesquisador.

Para Marques e Giongo (2016), ações sindicais feitas com trabalhadores a fim 
de esclarecer questões sobre saúde mental relacionadas ao trabalho é uma importante 
intervenção em casos de assédio moral. Os mesmos autores também retratam a 
construção de estratégias de enfrentamento coletivas e individuais para o alívio do 
sofrimento dos trabalhadores como formas de intervenção possíveis em casos de assédio 
moral (MARQUES & GIONGO, 2016).	 Hernández et al. (2014) apresenta a busca 
pela prevenção de eventos estressores, como o assédio, gerados a partir de muitas 
demandas de trabalho e pouco controle sobre como proceder, como uma estratégia de 
intervenção diante do assédio moral. Diante dessa possibilidade, mudanças na forma de 
gestão podem ser consideradas ações sobre o assédio moral organizacional. Caso sejam 
feitas modificações no ambiente que promovam bem estar pessoal para o sujeito, não 
visando grandes mudanças estruturais, estas intervenções agem sobre o assédio moral 
interpessoal.

De maneira geral, as intervenções possíveis, com foco em ambos os tipos de 
assédio, interpessoal e organizacional, se desdobram em: (i) ações de psicoeducação que 
visam explicar e conscientizar trabalhadores sobre o tema; (ii) estratégias de prevenção e 
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ação precoce em vistas a evitar que um contexto de assédio de instale; (iii) desenvolvimento 
de estratégias de enfrentamento individual e coletivo diante dos casos de assédio; (iv) 
incidência na relação entre indivíduo e organização. 

4 | 	CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante da existência de casos de assédio moral nas organizações de trabalho e as 

consequências danosas aos trabalhadores, essa investigação partiu do questionamento 
quanto a possibilidades de intervenções para o combate ao assédio moral e promoção 
da dignidade no trabalho, especialmente por parte da Psicologia. Tendo como objetivo 
realizar uma revisão sistemática da literatura sobre intervenções em assédio moral 
em organizações de trabalho publicada em periódicos da área de Psicologia no Brasil, 
foram identificados 30 artigos sobre o tema, dos quais 16 apresentam possibilidades de 
intervenção. Identificou-se 24 diferentes proposições de intervenção, sendo 12 com foco no 
assédio moral interpessoal, 6 de intervenções com foco no assédio organizacional e outras 
6 que contemplam esses 2 tipos de assédio. 

Dentre as intervenções com foco no assédio moral interpessoal verificou-se 
aquelas que visam (i) harmonização da relação do conflito entre vítima e agressor, por 
meio da mediação de conflitos; (ii) denúncia e investigação (debriefing) da situação de 
forma a estabelecer diagnóstico aprofundado; (iii) punição do agressor, com demissão, 
distanciamento da vítima e orientações; (iv) formas de acolhimento e tratamento da vítima, 
especialmente com encaminhamento para psicoterapia e grupos de apoio, aceitação da 
situação, manejo do estresse e fortalecimento de rede de apoio. As intervenções com 
foco no assédio moral organizacional identificadas, contemplam (i) ações voltadas aos 
indivíduos e sua saúde, como espaço de escuta e promoção de qualidade de vida no 
trabalho; (ii) mobilização coletiva e busca por direitos; e (iii) mudanças organizacionais, 
seja no ambiente, nas práticas de gestão e gestão de pessoas, em vistas a melhoria na 
comunicação e desenvolvimento de sentido ligado ao trabalho. O foco em ambos os tipos 
de assédio foi identificado em (i) ações de psicoeducação, como criação de cartilhas e 
ações sindicais com informações sobre saúde mental; (ii) estratégias de prevenção 
(especialmente de eventos estressores) e ação precoce (como identificação de abusos) em 
vistas a evitar que um contexto de assédio de instale; (iii) desenvolvimento de estratégias 
de enfrentamento individual e coletivo para alívio do sofrimento; (iv) incidência na relação 
entre indivíduo e organização. 

As estratégias com foco interpessoal apresentam-se em maior número na literatura 
e são trabalhadas em mais publicações. Essa constatação indica prevalência de uma 
abordagem individual do fenômeno por parte da Psicologia, que pouco contribui para a 
transformação da estrutura de violência que favorece o assédio. É importante destacar que 
o posicionamento de alguns profissionais quanto às estratégias de intervenção acabam 
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por naturalizar o fenômeno e culpabilizar a vítima e que, mesmo ações com foco no 
assédio organizacional, dedicam-se ao aspecto individual de tratamento do sofrimento. As 
ações de cunho preventivo, que favorece construção coletiva e que incidam no nível das 
práticas de gestão ainda são incipientes. Essas percepções apontam para a necessidade 
de construção de estratégias de intervenção crítica em Psicologia, diante do assédio 
moral em organizações de trabalho. Embora este trabalho tenha se debruçado sobre a 
produção científica da área de Psicologia, as intervenções identificadas não são privativas 
e não excluem outros profissionais em busca de atuação interdisciplinar, especialmente 
aqueles que compõem as equipes de gestão de pessoas. Na análise empreendida não foi 
possível identificar teorias psicológicas na sustentação das intervenções apresentadas. 
Em algumas publicações a influência do referencial teórico da Psicodinâmica do Trabalho 
esteve presente, mas é necessário um esforço de análise mais focado para a identificação 
de todos os referenciais. Portanto, recomenda-se novos estudos a fim de identificar teorias 
psicológicas que embasam as proposta de intervenção em assédio moral em organizações 
de trabalho. 
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